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    APRESENTAÇÃO




    Este livro, que agora vem a ser publicado pela Editora Dialética, é fruto do trabalho de Graduação Individual apresentado ao Departamento de Geografia da Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo para a obtenção do título de Bacharel em Geografia. Nasceu das preocupações e questionamentos que surgiram tanto das conversas que mantemos nos grupos de estudo do Capital e do Colapso da Modernização, livros de Karl Marx e Robert Kurz respectivamente, quando também dos debates que travava com meus companheiros de estágio, que realizei por dois anos na Secretaria do Verde e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São Paulo. As questões nasceram principalmente da indignação que sentia quando entrei em contato com a implantação do Parque Estadual da Fazenda TIZO, objeto empírico da pesquisa. A primeira questão que muito me preocupou foi, qual era o conteúdo dado para o conceito de natureza pela sociedade atual, como pode uma sociedade necessitar de um código normativo para assegurar a continuidade daquilo que se configura como sua base material de existência? O que vem a ser em termos lógicos e empíricos, a tão aclamada Crise Ecológica ou ambiental? Para perseguir tais respostas comecei a pesquisa buscando entender a forma de sociabilidade da qual estamos inseridos, e para tanto recorri a entender as pormenoridades da lógica social, assim fui buscar nos textos críticos e no processo de implantação do Parque Estadual da Fazenda TIZO, estas respostas. Portanto foi na relação sociedade-natureza que busquei situar minha discussão. Tendo em vista estas considerações, essas questões que me surgiram como preocupação central do tema se desdobraram em muitas outras.




    O texto original foi finalizado em 2013, porém agora em 2023 fiz a adequação para as novas regras ortográficas e para as normas ABNT de citações e referências, assim, para os textos que foram retirados da internet, conferi novamente cada link e mudei as datas de acesso, porém, caro leitor, no corpo do texto, nada foi alterado.




    Desejo boa leitura, saiba que caso queira conversar a respeito do que aqui está contido basta entrar em contato, estou sempre aberto ao debate e às críticas.




    Abimael Carvalho da Rocha, Uberlândia, 06 de abril de 2023.


  




  

    PREFÁCIO




    Este trabalho intitulado “Natureza e naturalização sob a forma mercadoria. O Parque TIZO na situação metropolitana de São Paulo”, do geógrafo Abimael Carvalho da Rocha, é uma reflexão sobre o mundo contemporâneo na perspectiva da contradição sociedade natureza. Sob o ponto de vista da forma mercadoria de Marx, esta reflexão que é seu Trabalho de Graduação Individual, realizado no departamento de geografia da Universidade de São Paulo, busca o movimento do processo formal do valor, sua forma negativa, mas em sua passagem para o social. A forma valor é relação sujeito objeto cuja determinação da consciência posta se faz como fetichismo ou naturalização. Nisto, desdobram-se as determinações da crise ambiental como representação de contradições sociais. Por isso mesmo, teríamos o pêndulo entre o catastrófico da natureza e seu açambarcamento da consciência social pelo natural. Isto, porém não se põe como engano ou equívoco, mas mediação necessária para a determinação social do capital. A unidade entre o natural e o social se constitui pela naturalização do segundo pelo primeiro, tornando o equilíbrio natural fetichismo de contradições e violências sociais. A forma mercadoria aqui ganha o estatuto do lucro, de crise, de valorização ou desvalorização do valor, de precificação, contudo, sob a capa do natural. Aqui se põe o Parque TIZO às margens de significativa articulação rodoviária, pelo Rodoanel Mario Covas, na metrópole de São Paulo, se faz sob certa luta espacial, mobilizada pelos fetichismos naturais. Não só a precificação imobiliária, mas a utilização desta situação espacial, logística, implanta-se, em sua pesquisa, como projeção de localização do entreposto hortifruti de São Paulo, a Central Integrada de Abastecimento de São Paulo (CIASP, a substituir o Ceagesp). Entre o sim e o não da implantação, o resultado foi a preservação do parque como mediação para interesses imobiliários, através da precificação do entorno e da transformação da luta por moradia, uma determinação social, em “invasão da natureza”. A redefinição espacial, que mobiliza interesses logísticos e imobiliários, apresenta-se, contudo, como defesa das condições naturais, obscurecendo a violência da expropriação assim naturalizada. Neste aporte, o natural é socializado como estratégia de expropriação sob o espectro do preservacionismo. A leitura deste trabalho de Abimael Carvalho da Rocha é um convite importante para esta temática atual, integrada ao processo histórico do capital.




    Prof. Dr. Anselmo Alfredo




    Departamento de Geografia Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O texto está estruturado em quatro capítulos, sendo que os três primeiros tratam das questões teóricas, lógicas, relacionadas à forma mercadoria e seus desdobramentos para a sociedade e sociabilidade como um todo. No primeiro capítulo trato dessa formação social, cujo título é: Sociedade produtora de mercadorias, ai vai encontrar uma discussão sobre a mercadoria como centro da análise. No segundo capítulo: Mercadorias seus desdobramentos e crise, trago a conceituação das contradições inerentes ao processo, que nos aparece fenomenicamente como crise, aqui trato da essência, das causas lógicas e negativas desses fenômenos que tem a potencialidade de exterminar com a vida sobre esse planeta. No terceiro capítulo, A Natureza sob a lógica do capitalismo, busquei situar o que entendemos por natureza frente a essa formação social, talvez um dos capítulos mais interessantes desse texto que lhe apresento. Por último, mas não menos importante, o quarto capítulo da qual denominei O Parque Estadual da Fazenda TIZO, traz uma discussão a respeito da valorização do espaço urbano e o significado de uma parque para essa cidade que pode aparecer como desorganizada, porém apresenta as contradições próprias que atendem o automovimento do dinheiro.




    O texto foi escrito a partir de uma extensa consulta bibliográfica a teses, livros e artigos críticos, além de documentos, processos e leis referentes à implantação do Parque Estadual da fazenda TIZO. A trajetória foi baseada nas inúmeras visitas realizadas ao parque, foram muitos trabalhos de campo realizados durante meu estagio da Secretaria do Verde e Meio Ambiente do Munícipio de São Paulo, que me proporcionou a oportunidade de participar do processo de identificação de plantas e de estudo do solo, de debate com a comunidade escolar do entorno e dos indivíduos envolvidos no processo. Foram muitas noites acordados e muitas reuniões com meu orientador para chegar a este texto final, escrito e reescrito inúmeras vezes.




    A disposição dos capítulos está com a estrutura lógica em primeiro lugar, os três primeiros capítulos, e as questões referentes ao parque por último, pois julguei ser essa maneira importante porque são os primeiros capítulos onde meus esforços trás maiores contribuições, o que vai encontrar nessa exposição lógica pode ser observado em qualquer espaço que foi tocado pela lógica do capital, principalmente se o fenômeno estiver com as características da crise ambiental.


  




  

    CAPÍTULO I SOCIEDADE PRODUTORA DE MERCADORIAS




    A relação desenvolvida entre a sociedade e seu necessário substrato material, fundamento natural da vida, relação está posta como sociedade – natureza, coloca as formas pelas quais os indivíduos são obrigados a se submeter para que possa adquirir aquilo que satisfaça suas necessidades, somos obrigados a acessar esta forma, carente de conteúdo, para produzirmos a vida e o vivido. Pois, enquanto seres viventes que somos, estamos presos a uma ontologia material sensível, nosso corpo, e este “Para viver, é preciso antes de tudo comer, beber, ter moradia, vestir-se e algumas coisas mais” (MARX e ENGELS, 2010, p. 53), a forma como essas necessidades foram satisfeitas durante os períodos históricos foram diversas,




    [...] produção dos meios que permitam que haja a satisfação dessas necessidades, a produção da própria vida material, e de fato esse é um fato histórico, uma exigência fundamental de toda a história, que tanto hoje como a milênios dever ser cumprido cotidianamente e a toda hora, para manter os homens com vida. (MARX e ENGELS, 2010, p. 53)




    assim se estamos, pois, vivos é porque estas necessidades foram e estão sendo satisfeitas. A maneira como produzimos a vida na atualidade está a serviço, antes da produção do valor, que possui como conteúdo o trabalho humano abstrato, este modo de produção ou ainda a Moderna Sociedade Produtora de Mercadorias coloca uma forma que se estabelece como um processo social. Neste modo de vida, ao mesmo tempo em que os indivíduos produzem sua vida produzem também concomitante um espaço. Esta sociedade assentada sobre a produção de valor e sobre a propriedade privada, tanto dos meios de produção quanto dos meios de consumo, com seus sustentáculos na ciência e na técnica afasta cada vez mais os indivíduos das ligações naturais, onde a produção da vida se dava diretamente sem intermédios, e os repele a produzirem a vida e o vivido, em um cotidiano onde a técnica e a ciência a serviço da produção de mercadorias, coloca os indivíduos cada vez mais à produção mediada da vida onde o tempo é condicionado como única forma de socialização, em uma forma abstrata, que se desenrola na troca. A produção da vida neste mundo moderno assumiu caráter fantástico, onde as coisas aparecem como não são, onde a forma sempre esconde o conteúdo. Este processo social, que acessamos para produzirmos a vida, possui uma lógica que se estabelece com forma e conteúdo diferentes da lógica dos processos naturais. Coloca centralidades diferentes e diferentes formas de organização entre estes dois campos separados pela própria constituição de sujeito e objeto, separação tão cara a esse sistema, onde os indivíduos se tornam coisas e as coisas passam a ser os sujeitos do processo social. No livro A Ideologia Alemã encontramos uma citação interessante para a reflexão desta questão,




    Pode-se distinguir os homens dos animais pela consciência, pela religião ou por tudo o que se queira. No entanto, eles próprios começam a se distinguir dos animais logo que começam a produzir seu meio de existência, e esse salto é condicionado pela constituição corporal. Ao produzirem seus meios de existência, os homens produzem, indiretamente, sua própria vida material. (MARX e ENGELS, 2010, p. 44).




    Indivíduos viventes possuem necessidades sensíveis que precisam ser satisfeitas pelo mundo material sensível,




    O primeiro pressuposto de toda história humana é, naturalmente, a existência de seres humanos vivos. A primeira situação a constatar é, portanto, a constituição corporal desses indivíduos e, sua conexão com a natureza em geral. (MARX e ENGELS, 2010, p. 44.)




    Essa conexão é o que nos mantêm vivos. A conexão entre sociedade e natureza se apresentou sob diversas formas no desenrolar histórico cada configuração social teve uma correspondente concepção de natureza. Essa configuração se deu sob a organização dos membros de determinado grupo social sobre seu campo conceitual dos processos naturais, organização capaz de satisfazer as necessidades dos integrantes e manter a organização. Os modos de produção encontram-se sempre frente às mesmas condições naturais, o desenvolvimento histórico determina a forma como os indivíduos se comportam frente a ela, incluindo o seu modo de domínio e de apropriação, que vem sempre mediadas pelas formas sociais. Mas aqui não cabe intuir sobre esses outros modos de produção, ou ainda as formas como interpretaram e se relacionaram com a “coisa em si”, aqui, a discussão se circunscreve no âmbito da moderna sociedade produtora de mercadorias. A natureza apresentou-se às diversas sociedades pretéritas onde assumiu em cada uma delas um significado distinto, segundo as abstrações de seus membros. Não cabe aqui retornar com as categorias modernas para analisar estas abstrações e estes períodos anteriores. O momento identificado aqui como aquele que colocou os pressupostos da socialização capitalista, onde a troca passa a ser a centralidade, apoiada pela propriedade privada é o denominado Acumulação Primitiva, onde se realizaram os pressupostos da produção capitalista por formas não capitalistas,




    [...] a formação da propriedade privada da terra, como gênese das mais diversas propriedades (do trabalho, do produto do trabalho, dos meios de produção, a natureza como propriedade privada, etc.) e, portanto, das mais diversas separações (separação do trabalho e seu produto, do camponês e do seu meio de reprodução, da sociedade e da natureza, a qual lhe retorna como propriedade, mercadoria) comporta um processo de violência que culminou com a destruição de certos laços de sociabilidade que se firmavam em sintonia com os ciclos naturais, tais como estações do ano, o dia e a noite, o movimento dos astros, etc. (ALFREDO, 2001, p. 48)




    O engendramento desta sociabilidade deu-se sobre constante desenvolvimento do conhecimento das “leis naturais”, que concomitantemente colocava novas práticas sociais,




    [...] não se pode negar que tal processo coincidiu com o desenvolvimento de leis sociais que passam a se constituir como segunda natureza, no sentido de se naturalizarem processos de dominação e supressão que são encarados dentro dos mesmos padrões das leis da natureza. Afirmamos, então, que o contínuo reconhecimento dos fenômenos naturais, na forma moderna como se deu, coincide com o ocultamento dos processos sociais que passam a ser naturalizados. (ALFREDO, 2001, p. 48.)



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou
eletrénico, fotocpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizag@o da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Abimael Carvalho da Rocha

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Mariana Silva de Oliveira
Diagramagao

Mariana Silva de Oliveira

L

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathélia Soster

Revisdo
Responsabilidade do autor

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Diego Sales

Lais Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagio (CIP)

R672n Rocha, Abimael Carvalho da.

Natureza e naturalizagdo sob a forma mercadoria : o Parque TIZO na
situagdo metropolitana de Sdo Paulo / Abimael Carvalho da Rocha. -

S&o Paulo : Editora Dialética, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-8296-1

1. Sociedade. 2. Natureza. 3. Geografia. I. Titulo.

CDD-900

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg





